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RESUMO  

  

Entre os gêneros de espécies florestais importantes economicamente, o Eucalyptus no Brasil 

destaca-se devido a sua expressiva produtividade. É utilizado como matéria prima nas 

indústrias de papel e celulose, fonte de carvão vegetal, fabricação de móveis, pisos, 

revestimentos e na construção civil, dentre outros. Devido à relevância econômica do 

eucalipto, os programas de melhoramento genético possuem o desafio de desenvolver clones 

que apresentem boa produtividade, adaptação a ambientes estressantes, resistência a pragas e 

melhor qualidade dos diversos produtos florestais. Em consonância com os ideais 

supracitados, o presente trabalho propõe estudar os resultados da autofecundação dentro de 

uma população de Eucalyptus grandis, com o objetivo de fundamentar os estudos referentes à 

depressão endogâmica na Eucalyptus grandis. Para desenvolvimento do trabalho serão 

utilizadas matrizes Eucalyptus grandis implantadas em Pomar de polinização controlada no 

Viveiro de mudas da Eldorado localizado em Andradina - SP. Foram analisados os efeitos da 

autofecundação, para isso avaliou-se as sementes e frutos oriundos dos cruzamentos. Para 

quantificação dos resultados obtidos serão efetuadas análises por meio de programas 

genéticos estatísticos. 

 

Palavras-chave: Eucalyptus; melhoramento genético; tecnologia; polinizações; depressão 

endogamia. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

ABSTRACT  

  

Among the economically important forest species, Eucalyptus stands out in Brazil due to its 

expressive productivity. It is used as a raw material in the paper and cellulose industries, as 

well as a source of charcoal, furniture, flooring, coatings and civil construction, among others. 

For its economic relevance, genetic improvement programs have the challenge of developing 

clones that present good or better productivity, adaptation to stressful environments, 

resistance to pests and better quality of the various forest products. In line with the 

aforementioned ideals, the present work proposes to study the results of self-fertilization 

within a population of Eucalyptus grandis kind, with the objective of supporting the studies 

concerning inbreeding depression in Eucalyptus. For the development of this work, 

Eucalyptus grandis implanted in a controlled pollination orchard in the Eldorado seedling 

nursery located in Andradina – SP. The effects of self-fertilization will be analyzed, and the 

seeds and fruits from  these crosses will be evaluated. To quantify the results obtained, 

analyzes will be carried out by means of statistical genetic programs. 

 

Keywords: Eucalyptus; genetic improvement ; technology; pollinations; inbreeding 

depression. 
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1 INTRODUÇÃO   

  

Com o crescimento do cultivo florestal de espécies de grande importância 

econômica, abriu-se um leque de possibilidades tecnológicas a fim de promover melhorias 

nas condições das espécies cultivadas através do melhoramento genético. A Indústria 

Brasileira de Árvores (IBÁ) em seu relatório de 2017 declara que a área total de árvores 

plantadas no Brasil totalizou 7,84 milhões de hectares em 2016, crescimento de 0,5% em 

relação ao ano de 2015, devido exclusivamente ao aumento das áreas com eucalipto.  

Em seu Relatório de 2017 a IBÁ aponta que nos últimos cinco anos, a produtividade 

do eucalipto aumentou somente 0,2% a.a. O crescimento mais tímido tem sido atribuído ao 

impacto das alterações climáticas no regime de chuva de grande parte do território nacional, 

além do avanço do plantio para novas fronteiras florestais. Os plantios de eucalipto ocupam 

5,7 milhões de hectares da área de árvores plantadas do País e estão localizados, 

principalmente, em Minas Gerais (24%), em São Paulo (17%) e no Mato Grosso do Sul 

(15%). Nos últimos cinco anos, o crescimento da área de eucalipto foi de 2,4% a.a. O Mato 

Grosso do Sul tem liderado esta expansão, registrando aumento de 400 mil hectares neste 

período, com uma taxa média de crescimento de 13% a.a.  

Dentre as espécies mais plantadas, o Eucalyptus grandis é a mais cultivada no país, 

devido aos seus inúmeros usos aliado com fatores como rápido crescimento da espécie, 

características silviculturais desejáveis, propriedades diversas da madeira, importância 

econômica e variabilidade genética grande (MIRANDA, 2012). O Eucalyptus grandis tem 

uma vasta aptidão climática, podendo ser plantado em aproximadamente 1,5 milhão de 

hectares, o que corresponde por 17,6% do território nacional (Garcia et al., 2014), sabe-se que 

o Eucalyptus grandis pode cruzar com outras espécies, gerando híbridos, sendo que, 

frequentemente, é enfatizada a boa capacidade de combinação com o Eucalyptus urophylla 

(REZENDE; RESENDE, 2000; ASSIS, 2000; BAUDOUIN et al., 1997; FERREIRA; 

SANTOS, 1997). Esses híbridos, são muito utilizados pelas empresas florestais por 

apresentarem grande produtividade e menor suscetibilidade a doenças, como resistência ao 

cancro (Cryphonectria cubensis) (MOURA et al., 1980). 

O aproveitamento dos híbridos deve-se principalmente pelo vigor apresentado por 

alguns indivíduos e, na maioria dos casos, pela combinação de características favoráveis das 

espécies parentais.  

No entanto, para que aumente a probabilidade de se encontrar combinações híbridas 

superiores, é necessário aumentar a frequência de alelos favoráveis dentro das populações 



 

 

base, que pode ser obtido via seleção recorrente intrapopulacional (MIRANDA FILHO; 

VIEGAS, 1987). A expectativa é de que os híbridos gerados entre os genitores com base em 

seus valores genéticos preditos em populações divergentes e, portanto, portadores de boa 

capacidade geral e específica de combinação apresentem superioridade ao longo das gerações 

em esquemas de seleção recorrente recíproca (ROCHA et al., 2007). 

Porém, os ciclos de seleção recorrente em eucaliptos são longos, o que veem 

desencorajando as empresas de base florestal de utilizá-la. Umas das formas de acelerar os 

ganhos por ciclo seletivo seria a adoção de progênies endogâmicas, que tem por vantagem a 

manifestação de alelos deletérios nas populações e consequentemente, eliminá-los. Para tanto, 

é necessário o estudo da depressão por endogamia, ou perda de vigor, o Eucalyptus grandis, 

apesar de ser uma espécie considerada alógama apresenta uma taxa de autofecundação 30%, 

O que leva a crer que a condução de progênies S1 é possível.   

Contudo, estudos pormenorizados dos efeitos da depressão por endogamia devem ser 

conduzidos para melhor procedimento dentro dos programas de melhoramento da espécie, 

sendo que, as estimativas da depressão por endogamia possibilitam inferir a respeito da 

estrutura genética das populações e do tipo de ação gênica predominante no controle genético 

dos caracteres (GRIFFIN; COTTERILL, 1988; HARDNER; POTTS, 1995). Na cultura do 

eucalipto existem poucos relatos dessas estimativas  
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5 CONCLUSÃO 

Os caracteres tecnológicos de sementes foram afetados de forma distinta entre as 

matrizes, exceto o carácter número de sementes, que, devido a uma taxa considerável de 

homozigose presente em seu pool gênico. Por tipo de polinização, sendo que a depressão por 

endogamia se manifestou com mais ou menos intensidade entre os diferentes materiais 

genéticos. 

O carácter peso foi o mais afetado com a depressão por endogamia, o diâmetro 

apresentou alto número de contribuição homozigotos, demonstrando assim que essas matrizes 

teriam um grande potencial para melhoramento genético, já que apresentam maior ação dos 

alelos homozigóticos. 
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